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1 INTRODUÇÃO 

A 2ª audiência pública do Plano Intermunicipal de Gerenciamento Integrado 

de Resíduos Sólidos do Consórcio Intermunicipal Multissetorial do Vale do Piranga 

(PIGIRS/CIMVALPI) foi o último evento público realizado no âmbito do presente 

projeto e teve como objetivo promover participação social dos envolvidos e 

apresentar todos os produtos elaborados do PIGIRS/CIMVALPI, assim como 

proporcionar à sociedade a oportunidade de discutir, questionar e explanar suas 

ideias frente ao manejo dos resíduos sólidos nos municípios contemplados pelo 

CIMVALPI. 

A audiência pública é um instrumento de participação popular, garantido pela 

Constituição Federal de 1988 e considerado, ao mesmo tempo, um dever dos 

órgãos públicos e um direito dos cidadãos de poder participar democraticamente das 

discussões em assuntos de seu interesse imediato. De acordo com o Manual para 

elaboração do Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos dos Consórcios 

Públicos do Ministério do Meio Ambiente: 

(...) a realização de audiências públicas está intimamente ligada às práticas 
democráticas de participação popular em decisões a serem tomadas pelas 
administrações públicas. Ela representa, juntamente com a consulta 
popular, a democratização das relações do Estado para com o cidadão, 
visto como um "parceiro do administrador público", que participa do 
processo de forma consciente e compreendendo o objetivo maior do projeto 
em questão (MMA, 2010). 

A audiência pública de apresentação do PIGIRS/CIMVALPI ocorreu no dia 18 

de novembro de 2020, na Fundação Gorceix, localizada na Rua Carlos Walter 

Marinho Campos, 57 - Vila Itacolomy, município de Ouro Preto, Minas Gerais. A 

audiência também foi transmitida online, em tempo real, pelas plataformas Zoom 

Meetings e Youtube, devido ao cenário atual de pandemia do Novo Coronavírus. O 

evento teve início às 14h25min e foi finalizada por volta das 17h40min. Dela, 

participaram representantes dos municípios incluídos no PIGIRS/CIMVALPI, bem 

como representantes do poder público estadual, do Ministério Público Estadual e de 

outras organizações envolvidas com a problemática dos resíduos sólidos na região 

do Consórcio.  

A lista completa de todas as entidades e municípios representados neste 

evento está descrita no Quadro 1, a seguir: 
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Quadro 1 – Instituições e Prefeituras presentes na 2ª Audiência Pública do PIGIRS/CIMVALPI. 

Prefeitura Municipal de Abre Campo 

Prefeitura Municipal de Acaiaca 
Prefeitura Municipal de Amparo do Serra 
Prefeitura Municipal de Araponga 
Prefeitura Municipal de Belo Horizonte 
Prefeitura Municipal de Cajuri 
Prefeitura Municipal de Corinto 
Prefeitura Municipal de Desterro de Entre Rios 
Prefeitura Municipal de Diogo de Vasconcelos 
Prefeitura Municipal de Guaraciaba 
Prefeitura Municipal de Ipatinga 
Prefeitura Municipal de Itabirito 
Prefeitura Municipal de Jequeri 
Prefeitura Municipal de Mariana 
Prefeitura Municipal de Mutum 
Prefeitura Municipal de Ouro Preto 
Prefeitura Municipal de Paracatu 
Prefeitura Municipal de Piedade de Ponte Nova 
Prefeitura Municipal de Ponte Nova 
Prefeitura Municipal de Raul Soares 
Prefeitura Municipal de Rio Casca 
Prefeitura Municipal de Rio Doce  
Prefeitura Municipal de Santa Bárbara 
Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Escalvado 
Prefeitura Municipal de Santana do Paraíso 
Prefeitura Municipal de São José do Goiabal 
Prefeitura Municipal de Sericita 
Prefeitura Municipal de Urucânia 
Prefeitura Municipal de Vermelho Novo 
Prefeitura Municipal de Visconde do Rio Branco 
APÓ Consultoria Territorial e Ambiental 
Associação de Catadores de Materiais Recicláveis de Mariana - CAMAR 
Associação dos Municípios da Microrregião do Alto Paranaíba - AMAPAR/CISPAR em Patos 
de Minas 
Associação Nacional de Catadores e Catadoras de Materiais Recicláveis - ANCAT 
Consórcio Intermunicipal Multissetorial do Vale do Piranga – CIMVALPI 
Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais – FIEMG 
Fórum dos Prefeitos da Bacia do Rio Doce 
Fundação Gorceix 
Ministério Público Estadual  
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SEMAD/MG 
Universidade Federal de Ouro Preto 
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2 METODOLOGIA 

O evento teve início com a apresentação dos propósitos e objetivos da 

audiência pública pelo mestre de cerimônias do CIMVALPI, convidando em 

sequência as autoridades e representantes para a composição da mesa de abertura 

dos trabalhos, com os seguintes participantes:  

 Presidente do CIMVALPI - Consórcio Intermunicipal do Vale do Piranga e 

Prefeito de Rio Doce, Sr. Silvério Aparecido da Luz;  

 Representante da associação dos catadores de materiais recicláveis de 

Itabirito e integrante da “Juventude – Movimento Nacional de Catadores”, Sra. 

Jennifer Thaís Santos Fernandes;  

 Representante dos prefeitos eleitos da região do CIMVALPI, o prefeito eleito 

de Ouro Preto, Sr. Ângelo Oswaldo de Araújo Santos;  

 Representante da FIEMG, da gerência do Meio Ambiente, o Sr. Engenheiro 

Guilherme da Mata;  

 Presidente da Fundação Gorceix, o Sr. Cristóvão de Oliveira. 

 Presidente do Fórum dos Prefeitos e prefeito do município de Mariana, Sr. 

Duarte Júnior;  

 Representante do Ministério Público de Minas Gerais e promotor de justiça da 

coordenadoria estadual das promotorias de justiça de habitação e urbanismo, 

o Sr. Leonardo Castro Maia; 

 Secretária de Estado de Meio Ambiente e desenvolvimento sustentável de 

Minas Gerais, Sra. Marília Carvalho de Melo. 

Após a formação da mesa, foi reproduzido o Hino Nacional Brasileiro e após a 

exibição, cada um dos participantes da mesa fez uma breve apresentação acerca do 

papel de sua instituição no processo de elaboração do PIGIRS e das expectativas 

em relação à gestão consorciada dos resíduos. 

Em seguida, o Engenheiro Ambiental e Gerente de Projetos da Fundação 

Gorceix, Marco Antônio Pedrosa, fez a apresentação de todos os produtos já 

elaborados que compõem o PIGIRS/CIMVALPI. A apresentação durou cerca de 40 

minutos.  

Ao final da apresentação, abriu-se espaço para a realização de inscrições 

para perguntas e contribuições, tanto presencialmente quanto via Plataformas 
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Online. Sendo assim, o público presente se manifestou expondo suas dúvidas e 

considerações acerca do que foi apresentado. Neste momento, foram abordados 

temas como: forma de cobrança das taxas para o manejo dos resíduos sólidos, 

criação de um sistema de remuneração pela prestação de serviços dos catadores de 

materiais recicláveis, a necessidade de criação de uma agência reguladora, além 

desses temas foi esclarecido que o sistema de disposição final de resíduos será 

destinado unicamente aos rejeitos (materiais que não podem ser aproveitados e/ou 

que não possuem nenhum tratamento), conforme pode ser observado no tópico 

Erro! Fonte de referência não encontrada. – Ata da Audiência. Após todos os 

questionamentos e manifestações serem respondidos pela equipe técnica da 

Fundação Gorceix a audiência foi finalizada, cabendo destacar que foi dado o prazo 

de 5 (cinco) dias úteis para novas manifestações por meio de e-mails, whatsapp ou 

ligações telefônicas. 
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3 COMPROVAÇÃO DE DIVULGAÇÃO 

 
Figura 1 - Anuncio publicado no jornal "O tempo", em 13 de novembro de 2020. 
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Figura 1 – Relatório de divulgação da 2ª Audiência Pública do CIMVALPI na Rádio Extra: 105,5 FM, 
Rádio Real: 90,1 FM e Rádio 95: 95 FM 

 

 



 

16 
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Figura 2 – Anúncio sobre a audiência pública veiculado no site do CIMVALPI 
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Figura 3 – Anúncio sobre a audiência pública veiculado no site do PIGIRS (www.pigirs.gorceix.org.br) 

 

Figura 4 - Divulgação realizada via whatsapp. 
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Figura 5 - Publicação na página do PIGIRS no Facebook 

 

Figura 6 - Publicação na página do CIMVALPI no Facebook. 
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Figura 10 – Reportagem (Jornal “Folha de Ponte Nova”) sobre a 2ª Audiência Realizada do 

PIGIRS/CIMVALPI. Recorte 1.
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Figura 11 – Reportagem (Jornal “Folha de Ponte Nova”) sobre a 2ª Audiência realizada do 

PIGIRS/CIMVALPI. Recorte 2.
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4 REGISTRO FOTOGRÁFICO 

Figura 1 – Fachada da Fundação Gorceix – local da realização da 2ª Audiência Pública do 
PIGIRS/CIMVALPI. 

 

Figura 2 – Banner contendo as medidas de segurança de prevenção contra a COVID – 19. 
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Figura 3 – Disposição dos assentos, respeitando 
as regras de distanciamento social. 

Figura 4 – Registro da composição da Mesa 
Diretora. 

 
 

Figura 5 – Registro dos participantes da 
audiência Pública 

 
Figura 6 – Fala do Presidente do CIMVALPI, 

Silvério da Luz, Prefeito de rio Doce, MG. 

  
  
Figura 7 – Registro da participação da Secretária 
de Estado de Meio Ambiente e desenvolvimento 

sustentável de Minas Gerais, Sra. Marília 
Carvalho de Melo via Plataforma Zoom Meetings. 

Figura 8 – Apresentação do Plano de Trabalho 
pelo Eng Marco Antônio Pedrosa, da Fundação 

Gorceix. 

. 
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Figura 9 – Imagem da transmissão da da 2ª Audiência feita pela Plataforma Youtube. 

 
  

Figura 10 – Imagem da transmissão da 2ª Audiência feita pela Plataforma Zoom Meetings. 
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5 SLIDES UTILIZADOS NA AUDIÊNCIA PARA APRESENTAÇÃO DOS 

PRODUTOS 
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6 ATA DA AUDIÊNCIA 1 

Aos 18 (dezoito) dias do mês de novembro de 2020, às 14h25, deu-se início à 2 

audiência pública para validação do Plano Intermunicipal de Gestão Integrada de 3 

Resíduos Sólidos do Consórcio Intermunicipal Multissetorial do Vale do Piranga 4 

(CIMVALPI), na Fundação Gorceix, localizada à Rua Carlos Walter Marinho 5 

Campos, n°57, Bairro Vila Itacolomy, Ouro Preto / Minas Gerais. Devido às 6 

restrições impostas pela pandemia do Novo Coronavírus a audiência também foi 7 

transmitida online, via Plataformas Zoom Meetings e Youtube. Os presentes no 8 

evento presencial/online foram: Luiz Henrique Martins Fernandes – do município 9 

de Abre Campo; Fernando Satil Neto – do município de Abre Campo; José Roberto 10 

Bernardo – do município de Acaiaca; Jardir Martins da Silva do município de 11 

Acaiaca; Wvaldo – do município de Acaiaca; Ildomar Ferreira da Silva - do município 12 

de Amparo da Serra; Magdalia Tatielle Lima de Oliveira Gomes - do município de 13 

Araponga; Carolina Bicalho Viel de Rezende – do município de Belo Horizonte; João 14 

Vitor Souza Teixeira – do município de Belo Horizonte; André Teixeira Sampaio – do 15 

município de Belo Horizonte, Guilherme da Mara Zanforlin – do município de Belo 16 

Horizonte; Carolina Guedes Ribeiro – do município de Belo Horizonte; Cristiane Silva 17 

– do município de Belo Horizonte; Rodrigo Gonçalves Franco – do município de Belo 18 

Horizonte; Fernanda Márcia Machado – do município de Belo Horizonte; Lília de 19 

Castro – do município de Belo Horizonte; Hilário Alves de Souza – do município de 20 

Belo Horizonte; Ronan Moura Xavier – do município de Belo Horizonte; Laís Lima de 21 

Matos – do município de Belo Horizonte; Andréa Vilaça Pires Santana- do município 22 

de Belo Horizonte; Cynthia Fantoni Alves Pereira – do município de Belo Horizonte; 23 

Geraldo Antero de Barros Silva – do município de Belo Oriente; Lorêna Aparecida 24 

Santos de Castro – do município de Cajuri; Iolanda de Sena Gonçalves – membro 25 

do CIMVALPI; Leandro Vaz Pereira – do município de Corinto; Fábio José Peixoto – 26 

do município de Desterro de Entre Rios; Izabel Sales Campos – do município de 27 

Diogo de Vasconcelos; Elieder Alves de Magalhães – do município de Diogo de 28 

Vasconcelos; Fernanda Aparecida do Carmo – do município de Guaraciaba; Arthur 29 

Barros Guimarães – do município de Guaraciaba; Amanda Vilela de Souza – do 30 

município de Guaraciaba; Cláudia Lúcia da Silva Moreira – do município de Ipatinga; 31 

Débora Renata Lage Fernandes – do município de Ipatinga; Andreza Martins – do 32 

município de Itabirito; Aparecida Cristina da Rocha Cunha – do município de Itabirito; 33 
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Alessandra de Oliveira Paranhos – do município de Itabirito; Bárbara Carolina Reis – 34 

do município de Itabirito; Luiz Gustavo Reis – do município de Itabirito; Priscila 35 

Caroline da Silva – do município de Itabirito; Aline Mól Calais – do município de 36 

Jequeri; Felipe Patoilo – do município de Mariana; Luciano Nascimento de Jesus – 37 

do município de Mariana; Ana Carolina Queiroz do município de Mariana; Denise 38 

Coelho de Almeida – do município de Mariana; Maria Cristina Castilho – do 39 

município de Mariana; Edvaldo Santos Andrade – do município de Mariana; Dan 40 

Ribeiro de Assis Paiva – do município de Mariana; Maria da Conceição Aparecida – 41 

do município de Mariana; Tatiana Gonzaga de Souza – do município de Mariana; 42 

Antônio de Moraes Lopes Júnior – do município de Mariana; Alessandra Martins da 43 

Costa Menezes – do município de Mariana; Herverton Ferreira Rocha – do município 44 

de Mutum; Alexandre Barbosa – do município de Ouro Preto; Máximo Martins – do 45 

município de Ouro Preto; Maria das Graças de Melo Ferreira – do município de Ouro 46 

Preto; Ludymyla Marcelle Lima Silva – do município de Ouro Preto; Maria das 47 

Graças dos Santos Carvalho – do município de Ouro Preto; Pedro Lisboa – do 48 

município de Ouro Preto; Júlio César Elias Fontes Pedrosa – do município de Ouro 49 

Preto; Cleia Costa Barbosa – do município de Ouro Preto; Ingrid Letícia de Freiras 50 

Silva – do município de Ouro Preto; Pedro Paulo Ferreira Pedrosa; do município de 51 

Ouro Preto; Maria Gabriela Ferreira Pedrosa – do município de Ouro Preto; Angélica 52 

Pereira Dias – Ouro Preto/Fundação Gorceix; Thalita Ramos - Ouro Preto/Fundação 53 

Gorceix; Wilson Guerra José Guerra - Ouro Preto/Fundação Gorceix; Marco Antônio 54 

F. Pedrosa - Ouro Preto/Fundação Gorceix; Thaíssa Juca Jardim Oliveira - Ouro 55 

Preto/Fundação Gorceix; Taynara Stephanie Melo Brito - Ouro Preto/Fundação 56 

Gorceix; Priscila Kelly Martins - Ouro Preto/Fundação Gorceix; José Francisco do 57 

Prado Filho - Ouro Preto/Fundação Gorceix, Marina de Medeiros Machado Ouro 58 

Preto - UFOP/Fundação Gorceix, Rafael Vieira – do município de Paracatu; Poliana 59 

Silvério Fonseca – do município de Patos de Minas; Diego Nicomedes da Silva – do 60 

município de Piedade de Ponte Nova; Sérgio Damasio Cotta – do município de 61 

Ponte Nova; Carla Geralda Gonçalves Silveira – do município de Ponte Nova; 62 

Eduardo Pereira Real – do município de Ponte Nova; Wagner Mol Guimarães – do 63 

município de Ponte Nova; Raíssa Fioavante Correa – do município de Raul Soares; 64 

Ariane Kelly Roncal Silva - da região metropolitana do Vale do Aço; Anastácia de 65 

Moura Soares – do município de Rio Casca; Francisco Salgado Neto – do município 66 
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de Rio Casca; Éder de Paula Pinheiro Soares – do município de Rio Doce; Valéria 67 

Fernandes Alvergaria – do município de Rio Doce; Rodrigo Paiva Ribeiro – do 68 

município de Rio Doce; Thaís Vieira Pereira – do município de Rio Doce; José 69 

Maurício Pereira – do município de Rio Doce e Ponte Nova; Felipe Fernandes 70 

Guerra – do Município de Santa Bárbara; Rodolpho de Melo Aquino – do município 71 

de Santa Bárbara; Paola de Oliveira Silva – do município de Santa Bárbara; Maria 72 

das Dores Dias – do município de Santa Bárbara; Luiz Algusto Xavier dos Santos – 73 

do município de Santa Cruz do Escalvado; Sandra Alves Pereira – do município de 74 

Santana do Paraíso; Marcilene Aparecida de Oliveira – do município de Santana do 75 

Paraíso; Karen Esteves Ezezinos – do município de Santana do Paraíso; Ludmila 76 

Marques de Assis – do município de São José do Goiabal; Juliano César Coelho 77 

Lima – do município de Sericita; Juliano Rodrigues Martins Pereira – do município de 78 

Urucânia; Deysiane Pereira Viana Ventura – do município de Urucânia; César 79 

Augusto Campos Peres – do município de Vermelho Novo; Luísa Vieira Almeida – 80 

do município de Viçosa; Vitor Luiz Viana Pombal – do município de Vitória (Espírito 81 

Santo); Lívia Carvalho Santos – do município de Vitória (Espírito Santo).  Ao iniciar-82 

se a Audiência o cerimonial convida para compor a Mesa Diretora: o Presidente do 83 

CIMVALPI - Consórcio Intermunicipal do Vale do Piranga e Prefeito de Rio Doce, Sr. 84 

Silvério Aparecido da Luz; a representante da associação dos catadores de 85 

materiais recicláveis de Itabirito e integrante da “Juventude – Movimento Nacional de 86 

Catadores de Materiais Recicláveis”, Sra. Jennifer Thaís Santos Fernandes; o 87 

representante dos prefeitos eleitos, o prefeito eleito de Ouro Preto, Sr. Ângelo 88 

Oswaldo de Araújo Santos; o representante da FIEMG, da gerência do Meio 89 

Ambiente, o Sr. Engenheiro Guilherme da Mata; o presidente da Fundação Gorceix, 90 

o Sr. Cristóvão de Oliveira. O cerimonial alerta que também participa, por vídeo 91 

conferência, o presidente do Fórum dos Prefeitos e prefeito do município de 92 

Mariana, Sr. Duarte Júnior; o representante do Ministério Público de Minas Gerais e 93 

promotor de justiça da coordenadoria estadual das promotorias de justiça de 94 

habitação e urbanismo, o Sr. Leonardo Castro Maia; a Secretária de Estado de Meio 95 

Ambiente e desenvolvimento sustentável de Minas Gerais, Sra. Marília Carvalho de 96 

Melo. Dando prosseguimento, o cerimonial passa a palavra para o Sr. Silvério da 97 

Luz, presidente do CIMVALPI. O Sr. Silvério inicia sua fala cumprimentando a todos, 98 

em especial os participantes da mesa. Ele ressalta que este é um passo 99 
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extremamente importante, pois ele identificou a necessidade de se ter um 100 

instrumento de gestão efetiva dos resíduos sólidos da região abrangida pelo 101 

CIMVALPI. Isso porque, segundo o Sr. Silvério, vários municípios da região 102 

encontram-se em situações difíceis com relação aos resíduos sólidos, com ações 103 

judiciais, liminares devido às irregularidades ligadas ao seu manejo inadequado. Ele 104 

destacou que o conteúdo a ser apresentado na audiência, pela Fundação Gorceix, é 105 

extremamente relevante, pois dará um direcionamento à gestão adequada dos 106 

resíduos sólidos para todos os municípios que compõem o CIMVALPI. Após a fala 107 

do Sr. Silvério, o cerimonial convida a todos que, em posição de respeito, se 108 

atentem à execução do Hino Nacional Brasileiro. Após a execução do Hino Nacional 109 

Brasileiro, o cerimonial convida o Presidente da Fundação Gorceix, Sr. Cristóvão 110 

para falar. Ele cumprimenta a todos e faz seus agradecimentos, em nome da 111 

Fundação Gorceix, pela elaboração do PIGIRS/CIMVALPI. Após o cumprimento, o 112 

Sr. Cristóvão apresenta a Fundação Gorceix como uma instituição criada em 18 de 113 

abril de 1960, que possui três vertentes de atuação: ciência e tecnologia, apoio a 114 

Universidade Federal de Ouro Preto e a assistência social. Ele destaca ainda que os 115 

recursos oriundos do PIGIRS/CIMVALPI serão destinados integralmente à 116 

assistência social de uma Universidade e das comunidades de Ouro Preto e região. 117 

Após isso, o Sr. Cristóvão apresenta a todos o vídeo institucional da Fundação 118 

Gorceix. Após a exibição do vídeo institucional, o cerimonial destaca a participação 119 

do prefeito de Ponte Nova, o Sr. Vagner Mól Guimarães e do sub secretário da 120 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Sr. Rodrigo Franco. O cerimonial convida 121 

então o prefeito eleito de Ouro Preto, representante dos prefeitos eleitos em 15 de 122 

novembro de 2020, o Sr. Ângelo Oswaldo para fazer seu pronunciamento. Neste 123 

momento o Sr. Ângulo saúda a todos. Ele destaca a importância da participação do 124 

município de Ouro Preto na região do Vale do Piranga. Ele ressalta também a 125 

importância dos trabalhos consorciados, desejando sucesso nos programas que 126 

serão realizados a partir do PIGIRS/CIMVALPI. Relata também o desejo de avançar 127 

nos trabalhos com as associações de catadores de materiais recicláveis. Após estas 128 

falas, o cerimonial convida para realizar o seu pronunciamento a representante da 129 

Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis de Itabirito – ASCITO e membro 130 

do Movimento Nacional de Catadores de Materiais Recicláveis, Sra. Jennifer Thaís 131 

Santos Fernandes. Sra. Jennifer saúda a todos os participantes da audiência. Ela 132 
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ressalta que a ASCITO, associação no qual ela trabalha, vem desenvolvendo seus 133 

trabalhos desde 2002, tendo avançado bastante ao longo dos anos, pois atualmente 134 

a mesma também atua como prestadora de serviço dentro do município de Itabirito. 135 

A Sra. Jennifer relata que se sente honrada, assim como os demais catadores de 136 

materiais recicláveis, em fazer parte desse processo de elaboração do 137 

PIGIRS/CIMVALPI, destacando ainda que não há como se pensar em progresso nos 138 

assuntos referentes ao gerenciamento dos resíduos sólidos e meio ambiente sem a 139 

inclusão das associações de catadores de materiais recicláveis. Após as falas da 140 

Sra. Jennifer, o cerimonial convida o Sr. Guilherme da Mata, representante da 141 

FIEMG, para fazer seu pronunciamento. O Sr. Guilherme cumprimenta a todos os 142 

presentes na Audiência e agradece a oportunidade de participar e conhecer a 143 

estratégia de gestão integrada de resíduos advinda do PIGIRS/CIMVALPI. Ele 144 

destaca a importância deste assunto, bem como as dificuldades de implantação, 145 

sendo essa uma excelente oportunidade para que os trabalhos sejam realizados de 146 

forma colaborativa e integrada. Ele destaca também a importância das associações 147 

de catadores de materiais recicláveis em todos os processos envolvendo a gestão 148 

dos resíduos sólidos. Após estas falas o cerimonial registra a presença do diretor do 149 

departamento municipal de água e esgoto de Ponte Nova, o Sr. Anderson Sodré e 150 

do secretário Municipal de Meio Ambiente de Ponte Nova, o Sr. Bruno Oliveira do 151 

Carmo. Em continuação aos pronunciamentos, o cerimonial convida o atual prefeito 152 

de Mariana e presidente do Fórum permanente dos prefeitos, Sr. Duarte Júnior. O 153 

Sr. Duarte Júnior cumprimenta a todos os presentes e destaca que o Fórum de 154 

Prefeitos contribuirá com as demandas e os pleitos dos municípios abrangidos pelo 155 

CIMVALPI. Ele informa também que o município de Mariana tem hoje um Sistema 156 

Regional licenciado de aterro sanitário, em parceria com o Governo do Estado de 157 

Minas Gerais. O Sr. Duarte agradece e parabeniza a todos os envolvidos na 158 

elaboração do PIGIRS/CIMVALPI. Após a fala do Sr. Duarte, o cerimonial convida, a 159 

representante da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento 160 

Sustentável, Sra. Lília de Castro. A Sra. Lília cumprimenta a todos e parabeniza aos 161 

envolvidos pela elaboração do PIGIRS/CIMVALPI. Ela destaca que o Plano traz uma 162 

perspectiva de adequação e regularização dos processos de gestão dos resíduos 163 

sólidos, promovendo dessa forma uma melhoria da qualidade de vida das pessoas 164 

dos municípios abrangidos. A Sra. Lília ressalta ainda que espera resultados efetivos 165 
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nos processos realizados. Após o pronunciamento da Sra. Lília, o cerimonial destaca 166 

que o evento é aberto para perguntas ou sugestões, que serão respondidas pela 167 

equipe técnica da Fundação Gorceix. O cerimonial convida para realizar a 168 

apresentação do Plano, o Engenheiro Ambiental e coordenador do projeto da 169 

Fundação Gorceix, o Sr. Marco Pedrosa. O Sr., Marco inicialmente cumprimenta e 170 

agradece a todos os presentes na audiência e destaca que a equipe técnica da 171 

Fundação Gorceix está registrando todas as perguntas/sugestões dos participantes, 172 

e que as mesmas serão respondidas após a etapa de apresentação do 173 

PIGIRS/CIMVALPI. O Sr. Marco apresenta aos participantes os 39 municípios 174 

participantes do PIGIRS/CIMVALPI, bem como a faixa populacional deles , 175 

destacando que o Plano visa atender aproximadamente 700 mil habitantes.. Ele 176 

destaca que o projeto foi dividido em quatro etapas. A primeira foi a Mobilização 177 

Social e Divulgação, que tinha como objetivo principal atingir o maior público 178 

possível, através de e-mails, vídeos, jornais, Spots de rádio, Folder, ligações via 179 

telefone, Whatsapp e outras mídias sociais, bem como por meio dos grupos de 180 

trabalhos (GTA) definidos por decretos dos 39 municípios participantes. A Audiência 181 

Pública de apresentação inicial do PIGIRS/CIMVALPI foi realizada dia 11 de 182 

fevereiro de 2020, no município de Ponte Nova, na qual contou com a participação 183 

de gestores e população  A Segunda etapa, segundo o Sr. Marco, foi a etapa de 184 

Diagnóstico Participativo, no qual contou com análise documental e análise de 185 

formulário enviado às prefeituras do CIMVALPI, estudos gravimétricos executados 186 

antes da pandemia do novo coronavírus, realização da oficina participativa, 187 

resultando na elaboração do Diagnóstico Geral, que foi disponibilizado para consulta 188 

pública. A terceira etapa é destacada pelo Sr. Marco como uma etapa de 189 

planejamento, denominada “Sistema Intermunicipal de Gerenciamento de 190 

Resíduos”. Ele relata que etapa foi a base da análise econômica – financeira 191 

realizada, bem como a observância dos Planos municipais existentes (Planos de 192 

Resíduos Sólidos e de Saneamento Básico) e as definições de responsabilidades, 193 

envolvendo os municípios e o CIMVALPI. Neste momento o Sr. Marco faz uma 194 

pausa em sua apresentação para que a Sra. Marília Carvalho de Melo, Secretária de 195 

Estado de Meio Ambiente, faça o seu pronunciamento. A Sra. Marília inicia sua fala 196 

cumprimentando e agradecendo a todos os presentes. Ela destaca o apoio do 197 

Estado às iniciativas de gestão consorciada dos resíduos sólidos e coloca, em nome 198 
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da Secretaria do Estado, à disposição para que haja uma mudança da realidade em 199 

relação a disposição dos resíduos sólidos urbanos. Sra. Marília traz ainda o grande 200 

desafio a ser enfrentado em relação aos lixões e aterros controlados existentes no 201 

Estado de Minas Gerais, destacando que as ações consorciadas são as que 202 

propiciam resultados positivos no que tange ao gerenciamento dos resíduos sólidos, 203 

principalmente pelo ganho de escala proporcionado pelos consórcios. Ao final de 204 

seu pronunciamento, a Sra. Marília destaca a importância de se pensar nas 205 

diretrizes trazidas na Política Nacional de Resíduos Sólidos. Após as falas da Sra. 206 

Marília, a fala retorna ao Sr. Marco Pedrosa, que retoma a Apresentação do Projeto. 207 

Ele destaca a forma como os municípios se encontrarão futuramente com relação à 208 

gestão e gerenciamento de resíduos sólidos de seus territórios (prognóstico), sendo 209 

que na elaboração do PIGIRS/CIMVALPI foram considerados três cenários: um 210 

cenário considerando que não haverá mudanças em termos de condução do 211 

gerenciamento dos RSU, ou seja, as ações se manteriam iguais às atuais; outro 212 

cenário estabelecido considerado como ideal e um cenário a ser aplicado e atingível 213 

no território. O Sr. Marco continua sua apresentação relatando que foram feitas 214 

projeções do futuro considerando índices pré-determinados de crescimento 215 

populacional, geração e coleta de resíduos para cada município, considerando as 216 

peculiaridades de cada um deles. Ele relata ainda que houve um mapeamento para 217 

indicação das áreas consideradas favoráveis para a implantação de um Centro de 218 

Tratamento de resíduos, a partir de uma logística definida para a redução dos custos 219 

operacionais. . Além disso, Sr. Marco traz as vantagens da utilização das 220 

tecnologias com recuperação energética e dos aterros sanitários, bem como destaca 221 

que os trabalhos nesses locais devem ser feitos exclusivamente com os rejeitos, 222 

respeitando outros parâmetros de implantação e os definidos pela própria Política 223 

Nacional de Resíduos Sólidos. A partir disso, o Sr. Marco, apresenta os arranjos 224 

feitos de maneira a atender melhor os municípios consorciados, de maneira que os 225 

resultados indicam/sugerem a implantação de dois Centros de tratamento de 226 

resíduos, um no município de Mariana e um no município de Ponte Nova. A partir da 227 

realização das Oficinas de Validação, o Sr. Marco enaltece a significativa 228 

participação dos atores envolvidos com ideias importantes que deverão ser inseridas 229 

no PIGIRS/CIMVALPI. Por fim, Sr. Marco traz a quarta e última etapa do 230 

PIGIRS/CIMVALPI, que conta com a indicação das diretrizes e estratégias, a serem 231 
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adotadas nos 39 municípios consorciados, disponíveis no Produto 9 do Plano. Por 232 

fim, ele apresenta as próximas etapas que serão realizadas, que englobam: a 233 

finalização do Plano, a necessidade de aprovação do mesmo nas câmaras 234 

municipais, a implementação ou ajustes nas taxas cobradas pelo serviço de limpeza 235 

pública, a adesão aos programas de rateio CIMVALPI e a implantação de ações 236 

definitivas em nível municipal. Após a apresentação do Projeto inicia-se a etapa no 237 

qual os participantes da audiência podem se manifestar. Sendo assim, o Sr. Pedro, 238 

engenheiro ambiental, mestrando da UFOP, relata sua preocupação no que diz 239 

respeito ao tratamento dos resíduos sólidos, uma vez que a Política Nacional de 240 

Resíduos Sólidos estabelece: a “não geração, a redução, o reaproveitamento e a 241 

reciclagem” como principais diretrizes a serem seguidas no gerenciamento de RSU. 242 

Ele questiona como serão as etapas anteriores ao processo de tratamento de 243 

gaseificação, ressaltando que apenas com uso de rejeitos não haveria como se 244 

fazer a geração de energia. Como resposta ao questionamento feito, o Sr. Marco 245 

esclarece que os trabalhos do Plano estão sendo feitos com base na Política 246 

Nacional de Resíduos Sólidos, as quais priorizam as ações de redução de resíduos 247 

e reciclagem dos resíduos oriundos da coleta seletiva, e que independente da 248 

tecnologia de tratamento de resíduos escolhida deverão ser respeitados os índices 249 

no cenário de planejamento. Portanto, Sr. Marco ressalta que todo o trabalho 250 

anterior aos processos preconizados na Política Nacional de Resíduos Sólidos, 251 

deverão ser realizados, sendo o primeiro passo do processo o fortalecimento das 252 

associações e/ou cooperativas de catadores de materiais recicláveis. A Sra. Jennifer 253 

Thaís, da ASCITO, manifesta o interesse em fazer uso da fala. Ela traz que os 254 

municípios que possuem sistemas de Coletas seletivas têm maiores facilidades em 255 

acessar recursos da União de forma a trazer benefícios ao meio ambiente e para a 256 

sociedade. Ela destaca ainda que atualmente os resíduos são vistos de maneira 257 

diferente, não sendo mais considerado como “lixo” e sim como recurso financeiro. 258 

Desta forma, ela relata receio quanto a aparição de empresas que poderiam prestar 259 

estes serviços no lugar dos catadores de materiais recicláveis, mesmo estes estando 260 

cada vez mais qualificados e capacitados. Ela questiona qual será a prioridade no 261 

Plano com relação ao trabalho já realizado pelas cooperativas/associações de 262 

catadores frente às empresas prestadoras de serviços, uma vez que as 263 

cooperativas/associações necessitam de apoio e melhor infraestrutura para a 264 
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realização dos serviços de reciclagem. Além disso, ela demonstra preocupação em 265 

relação ao processo de gaseificação, o qual teria implicações na reciclagem de 266 

materiais com prejuízos sociais e financeiros aos catadores. O Sr. Marco responde 267 

que os processos envolvendo a coleta seletiva é responsabilidade do município, que 268 

por lei devem ser feitos e mantidos, não prevendo prejuízos frente ao tratamento por 269 

gaseificação, uma vez que o tratamento deve-se destinar somente aos rejeitos. Ele 270 

destaca que no caso de um trabalho em conjunto feito pelas associações e 271 

prefeituras o resultado obtivo é bastante positivo. Em relação a recuperação 272 

energética apontada como oportunidade, o Sr. Marco destaca que é uma 273 

perspectiva que deverá atender todos os preceitos do Plano. Findando este 274 

questionamento, o prefeito de Ponte Nova Sr. Vagner Mól faz seu pronunciamento. 275 

Ele cumprimenta a todos e relata que é notório que os municípios têm dificuldades 276 

de efetivar a destinação final correta dos resíduos sólidos, neste sentido ele retrata 277 

que é fundamental a união efetiva entre os municípios para a resolução dos 278 

problemas ligados aos resíduos sólidos. Ele retrata ainda, em suas palavras, o 279 

respeito e admiração para com os catadores de materiais recicláveis. A palavra 280 

retorna ao Sr. Marco que abre novamente o espaço para novos questionamentos e 281 

perguntas. Neste momento a Sra. Iolanda de Sena Gonçalves, superintendente do 282 

Consórcio Intermunicipal de Saneamento Básico da Zona da Mata (CISAB), que 283 

envolve 11 municípios em comum, primeiramente parabeniza aos envolvidos na 284 

elaboração do PIGIRS/CIMVALPI, enaltece a qualidade técnica dos documentos até 285 

o momento  disponibilizados no site do CIMVALPI e questiona qual a expectativa em 286 

relação ao prazo para a implantação das ações propostas no Plano  O Sr. Marco 287 

responde que o Plano foi estruturado para o atendimento pleno no Novo Marco de 288 

Saneamento, com o prazo de inicial para a implementação de 3 (três) anos para que 289 

o Centro de Tratamento de Resíduos esteja funcionando. Ele destaca ainda que 290 

hoje são realizadas medidas paliativas, de elevados custos, para que a disposição 291 

final seja feita de maneira adequada. O Sr. Marco traz ainda que a perspectiva é que 292 

o PIGIRS/CIMVALPI seja aprovado já em meados de 2021. Neste momento, a Sra. 293 

Aparecida, participante da equipe da Secretaria de Meio Ambiente de Itabirito, 294 

questiona qual será a tecnologia de comunicação entre os atores principais, 295 

envolvidos com os processos de resíduos sólidos, de cada município e o CIMVALPI. 296 

O Sr. Marco responde que a ideia é que os Grupos de Acompanhamento de 297 
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Trabalho (GTA) deem continuidade aos trabalhos, sendo estes os representantes 298 

dos municípios dentro de um Conselho Intermunicipal, estando previstos Fóruns e 299 

outros encontros para que seja feito o acompanhamento e controle do processo de 300 

implementação das ações previstas no Plano. Outra dúvida da Sra. Aparecida diz a 301 

respeito aos custos de implantação do Centro de tratamento, se seriam construídos 302 

novas estruturas ou se manteriam as estruturas existentes. Então, o Sr. Marco 303 

responde que em um primeiro momento os custos oriundos dessas unidades ficarão 304 

sob responsabilidade dos municípios, pois a ideia é que os sistemas mais 305 

regionalizados sejam feitos por municípios de menor porte. A palavra passa a ser da 306 

Sra. Maria das Graças, presidente da Associação de Catadores do Padre Faria 307 

(Ouro Preto) que cumprimenta a todos, pergunta se os catadores são participantes 308 

do projeto de maneira a fazerem a coleta dos resíduos sólidos recicláveis, citando 309 

ainda a ausência de direitos trabalhistas, como o INSS e o 13º salário. A Sra. Maria 310 

das Graças ressalta também a importância dos processos de Educação Ambiental 311 

nos municípios isso porque, nas palavras dela, os resíduos sólidos são 312 

responsabilidade de todos. Após o pronunciamento da Sra. Maria das Graças, o Sr. 313 

Marco ressalta que a ideia é que os catadores de materiais recicláveis tenham papel 314 

central nos sistemas de coleta seletiva, porém pela grande diversidade de 315 

características existente entre os municípios do CIMVALPI, inicialmente foi proposto 316 

que a coleta dos materiais recicláveis, nos municípios menores, seja feita pelas 317 

prefeituras. Neste momento, o Sr. Marco convoca os participantes da Plataforma 318 

Zoom Meetings para se pronunciarem, conforme inscrição prévia. Desta forma, o 319 

direito de fala foi dado ao Sr. Sérgio Cotta, membro da Cooperativa de Catadores de 320 

Materiais Recicláveis de Ponte Nova (COORPNOVA). Ele agradece a todos e cita a 321 

satisfação pelo PIGIRS/CIMVALPI contemplar ações que valorizem o trabalho do 322 

catador de materiais recicláveis. O Sr. Sérgio levanta um questionamento sobre os 323 

valores das taxas a serem cobradas pelos serviços prestados pelo manejo dos 324 

resíduos sólidos. Ele sugere ainda que no momento em que as taxas forem 325 

cobradas seja garantido um percentual a ser destinado às cooperativas e/ou 326 

associações de materiais recicláveis ou, em caso do município não possuir essas 327 

instituições, o valor seja investido nos catadores informais existentes. O Sr. Marco 328 

responde que houve uma dificuldade dos municípios fazerem o levantamento dos 329 

custos pelo manejo dos resíduos sólidos, sendo em um primeiro momento que 330 
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haverá um apoio aos municípios no processo de levantamento destes dados para 331 

posteriormente definir o valor da taxa da limpeza urbana, sendo variável entre os 332 

municípios, devido aos custos associados e da qualidade dos serviços prestados 333 

serem diferentes em cada um deles. Em relação à sugestão do Sr. Sérgio sobre a 334 

remuneração dos catadores, o Sr. Marco relata que há um pensamento que tenha 335 

essa remuneração em função da participação da coleta seletiva dos municípios. 336 

Após, a palavra é dada ao Sr. Máximo Martins, professor e pesquisador na 337 

Universidade Federal de Ouro Preto. O Sr. Máximo cumprimenta a todos e relata 338 

que atualmente trabalha em conjunto com os catadores de materiais recicláveis do 339 

município de Ouro Preto, ressaltando que o trabalho realizado por eles não pode ser 340 

remunerado apenas em função das vendas dos materiais recicláveis, pois é muito 341 

baixo. Sendo assim, ele pergunta se há uma perspectiva do trabalho dos catadores 342 

ser remunerado diretamente a eles, pois segundo Sr. Máximo, os catadores devem 343 

ter os mesmos direitos dos outros prestadores de serviços. O Sr. Marco então 344 

retoma a palavra e diz que em um primeiro momento essa remuneração aos 345 

catadores não estava prevista. Ele destaca ainda que estão havendo conversas com 346 

o CIMVALPI sobre a implementação dessa remuneração direta. O Sr. Marco ressalta 347 

ainda que esta é uma obrigação dos municípios pelos serviços prestados pelas 348 

associações, sendo que os casos de sucesso identificados tinham estas 349 

remunerações. A remuneração por meio de um percentual das taxas de cobrança 350 

pelos serviços de limpeza, segundo o Sr. Marco, não é possível. Porém, por meio de 351 

uma prestação de serviços realizada, esta remuneração será avaliada. A palavra 352 

agora passar a ser dos participantes da Plataforma Youtube. O primeiro 353 

questionamento do Youtube é o da Sr. Igor, representante da Secretaria de Meio 354 

Ambiente do município de Diogo de Vasconcelos. Ele pergunta se os municípios 355 

contarão com auxílio (para aquisição de equipamentos, veículos e etc.) para a 356 

realização da coleta dos resíduos nos municípios, uma vez que a ausência destes 357 

equipamentos implica num significativo gargalo nos sistemas de coleta. O Sr. Marco 358 

então responde que serão feitas ações consorciadas em vistas de serem buscados 359 

de recursos para que os municípios sejam amparados. No entanto, não é previsto 360 

ações individualizadas em cada município. Retomando aos questionamentos da 361 

Plataforma Zoom Meetings, o Sr. Luiz Gustavo Reis, representante da Secretaria de 362 

Meio Ambiente do município de Itabirito, questiona sobre as plantas móveis para o 363 
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tratamento dos resíduos de construção civil (RCC) e quais os produtos gerados por 364 

elas. Sr. Marco responde que em um primeiro momento os produtos gerados nas 365 

Plantas Móveis seriam agregados, sendo previstos trabalhos em centros locais em 366 

atendimento aos volumes de RCC gerados pelos municípios. A Sr. Ingrid Freitas, 367 

estudante da Universidade Federal de Ouro Preto, que participa da Audiência via 368 

Youtube pergunta como ficaria a situação dos resíduos sólidos de Ouro Preto em 369 

relação ao CIMVALPI, uma vez que as ações do Consórcio no município estão 370 

restritas à iluminação pública. Nesta mesma linha de raciocínio, o Sr. José Roberto, 371 

representante do município de Acaiaca questiona como será a participação dos 372 

municípios no ICMS. O Sr. Marco retoma a palavra e esclarece que não foi 373 

observado nenhum impeditivo em relação à participação do município de Ouro Preto 374 

no CIMVALPI e que o município também conta com a prestação dos serviços do 375 

Consórcio em relação ao manejo dos resíduos sólidos de serviços de saúde. Já em 376 

relação à situação dos municípios frente ao ICMS, o Sr. Marco responde que o 377 

ICMS é calculado com base em diversas atividades realizadas no município, não 378 

apenas por meio dos serviços de disposição final de resíduos e que a partir do 379 

momento que o município possui a disposição final adequada ele recebe uma 380 

parcela do ICMS, sendo esse valor, portanto, variável de município para município. 381 

O Sr. Marco ressalta ainda que este valor deve ser, preferencialmente, utilizado na 382 

cobertura dos custos oriundos do manejo dos resíduos sólidos nos municípios. Em 383 

relação à coleta seletiva dos materiais recicláveis o Sr. Wvaldo, representante da 384 

prefeitura de Acaiaca, questiona, via Plataforma Zoom Meetings, se há a 385 

possibilidade de criação de uma cooperativa de catadores regional. Neste sentido, o 386 

Sr. Marco responde que a criação desta cooperativa regional está prevista no 387 

planejamento, contando com a participação do CIMVALPI (apoio técnico) e de 388 

pessoas qualificadas e com experiência na temática de coleta seletiva. O Sr. Marco 389 

ressalta, neste momento, que todos os produtos do PIGIRS/CIMVALPI estão 390 

disponíveis no site www.pigirs.goceix.org.br e que foi disponibilizado um link, em 391 

todas as plataformas de exibição da audiência, comprobatório de comparecimento/ 392 

participação no evento. O uso da palavra agora é feito pelo Sr. Anderson Sodré, 393 

diretor do departamento de água, esgoto e saneamento do município de Ponte 394 

Nova. Ele ressalta a importância da criação de uma Agência Reguladora para 395 

auxiliar no processo de cobrança das taxas do manejo de resíduos sólidos. O Sr. 396 

http://www.pigirs.goceix.org.br/
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Sodré destaca ainda que é fundamental que uma parcela dos valores obtidos pela 397 

cobrança da taxa de resíduos seja destinada às associações/cooperativas de 398 

materiais recicláveis existentes nos municípios. O Sr. Marco então responde que a 399 

criação de uma Agência Reguladora está prevista, sendo esta com previsão de 400 

atuação em todo o processo de implementação do PIGIRS/CIMVALPI. A Sra. 401 

Jennifer pede a palavra novamente e ressalta que na última Oficina de validação, 402 

realizada no dia 4 de novembro de 2020, foi discutido que haverá, para os próximos 403 

anos, processos formativos com os catadores de materiais recicláveis, sob 404 

responsabilidade das prefeituras municipais. Ela então questiona se há a 405 

possiblidade destes processos serem realizados sob a responsabilidade do 406 

“Movimento Nacional de Catadores de Materiais Recicláveis”. Neste sentido o Sr. 407 

Marco esclarece dizendo que está sendo incluído no processo de escolha e 408 

formatação da atuação de treinamento seja feito em conjunto com as 409 

associações/cooperativas, não sendo citada nenhuma instituição específica de 410 

atuação no território. O Sr. Pedro retoma a palavra e questiona se há 411 

propostas/metas de adequação dos sistemas de disposição final inadequados antes 412 

do prazo de 2024. O Sr. Marco esclarece então que na elaboração do 413 

PIGIRS/CIMVALPI foram considerados os prazos dispostos no Novo Marco de 414 

Saneamento (Lei 14.026/2020), bem como a elaboração de Planos de Recuperação 415 

de Áreas Degradadas para o encerramento das atividades nesses locais irregulares. 416 

Findando todas as manifestações, o Sr. Marco esclarece que haverá um prazo de 5 417 

dias uteis pra encaminhamento de questionamentos, críticas e sugestões, por meio 418 

de e-mails, whatsapp e ligações. Após isso o cerimonial agradece o Engenheiro 419 

Ambiental da Fundação Gorceix, Sr. Marco Pedrosa, pela apresentação e 420 

esclarecimentos, bem como o corpo técnico da Fundação Gorceix e CIMVALPI, os 421 

representes das prefeituras municipais e todos os demais participantes da 422 

Audiência. O cerimonial convida o prefeito do município de Rio Doce e presidente do 423 

CIMVALPI, Sr. Silvério para o encerramento das atividades. A audiência se finda, 424 

portanto, às 17h40min. 425 
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7 QUESTIONAMENTOS PÓS-AUDIÊNCIA 

No período de 5 (cinco) dias após a audiência, dentro do prazo previamente 

estipulado, houve o contato de alguns participantes da mesma para realização de 

algumas sugestões/questionamentos.  

O Sr. Máximo Eleotério Martins, pesquisador e professor na Universidade 

Federal de Ouro Preto e as seguintes instituições: ASCITO - Associação de 

Materiais Recicláveis de Itabirito RECLICLAR; CAMAR - Associação de Catadores 

de Materiais Recicláveis de Mariana; ASCAM - Associação de Catadores de 

Materiais Recicláveis de Matipó; COOPERNOVA - Cooperativa dos Recicladores de 

Ponte Nova; Associação de Catadores do Padre Faria - Associação de 

Beneficiamento e Reciclagem do Lixo ,Meio Ambiente e Preservação da Cidade de 

Ouro Preto; ACMAR - Associação de Catadores de Material da Rancharia; CAMARU 

- Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis de Urucânia; CAMARE - 

Associação dos Trabalhadores da Usina de Reciclagem e Triagem de Viçosa; ACAT 

- Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis de Viçosa. Em documento 

enviado ao corpo técnico (ANEXO I) o Sr. Máximo solicitou que haja Pagamento aos 

catadores pelos serviços prestados através da coleta seletiva; maior participação 

das associações e/ou cooperativas no processo no processo de treinamento para a 

coleta seletiva e educação ambiental; criação de uma “Câmara Intermunicipal de 

Controle de Materiais”. Ele solicitou ainda uma revisão nos objetivos, Metas e 

indicadores do “Programa Municipal 4 - Coleta seletiva, reciclagem e compostagem”.  

Neste sentido, a equipe técnica responsável esclarece que será feita uma 

análise judicial quanto à solicitação de remuneração aos catadores e cabendo 

destacar ainda que cada uma das prefeituras tem autonomia jurídica e administrativa 

para analisar a viabilidade das medidas propostas pelo Sr. Máximo. Em relação a 

maior participação das associações/cooperativas a equipe técnica elaborou metas, 

ao longo do produto 9 deste PIGIRS/CIMVALPI, e diversas ações para beneficiar e 

ampliar a participação destes atores nos processos de manejo de resíduos sólidos 

urbanos (incluindo as ações referentes à coleta seletiva e à educação ambiental).  

Já no que diz respeito à criação de um órgão independente (formado por 

catadores) ressalta-se que no Produto 9, “Programa Intermunicipal 2 – Redução, 
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reutilização, valorização e reciclagem”, a equipe técnica já havia proposto a seguinte 

meta: “Fomentar a criação de uma organização conjunta entre as associações e 

cooperativas do território do Consórcio, para promoção de intercâmbios, trocas de 

experiências e integração das demandas dos catadores e catadoras”. Sendo assim, 

a equipe técnica avaliou que esta demanda solicitada pelo Sr. Máximo e 

associações já está sendo contemplada por meio da meta citada. 
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8 LISTAS DE PRESENÇA 

 



 

35 
 

 



 

36 
 

 



 

37 
 

Quadro 2 - Lista de presença feita com base nas inscrições por formulário – Link disponibilizado antes e durante o evento. 

Nome Completo Qual sua função/atividade/cargo? Município 

Alessandra De Oliveira Paranhos Assessor Técnico Itabirito 

Alessandra Martins Da Costa 
Menezes 

Chefe de residuos solidos e hospitalares Mariana MG 

Alexandre Barbosa Pesquisador Ouro apreto 

Aline Mól Calais Engenheira Ambiental Jequeri 

Amanda Vilela De Souza Diretora de Produção Rural Guaraciaba MG 

Ana Carolina Queiroz Arquiteta e Urbanista / assessoria técnica Cimvalpi Mariana 

Anastácia De Moura Soares Auxiliar administrativo Rio Casca 

Andre Teixeira Sampaio Engenheiro sanitarista Belo Horizonte 

Andréa Vilaça Pires Santana Engenheira Civil / Analista Belo Horizonte 

Andreza Martins Educadora Ambiental Itabirito 

Antônio De Moraes Lopes Jr 
Secretário Municipal de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável de Mariana MG 
Mariana MG 

Aparecída Cristina Da Rocha Cunha Assistente de departartamento Itabirito 

Ariane Kelly Roncal Silva Assessora Técnica em Meio Ambiente Região Metropolitana do Vale do Aço 

Arthur Barros Guimaraes DIRETOR DE MEIO AMBIENTE GUARACIABA 

Barbara Carolina Reis Assistente de divisão Itabirito 

Carla Geralda Gonçalves Silveira Fiscalização Ambiental Ponte Nova 

Carolina Bicalho Viel De Rezende Agente de Relacionamento Belo Horizonte 

Carolina Guedes Ribeiro estagiária na APÓ Belo Horizonte 

Cesar Augusto Campos Peres Engenheiro ambiental Vermelho Novo 

Cláudia Lucia Da Silva Moreira Engenheira Civil Ipatinga 

Cleia Costa Barbosa Nutricionista - Mestrado em Engenharia Ambiental Ouro Preto 

Cristiane Silva Agente de Mercado Belo Horizonte 

Cynthia Pesquisadora e professora Bh 

Dan Ribeiro De Assis Paiva Servidor publico Mariana 

Débora Renata Lage Fernandes Arquiteta e Urbanista Ipatinga 

Denise Coelho De Almeida Subsecretária de Saneamento Básico Mariana 

Deysiane Pereira Viana Ventura Diretora de departamento Urucânia 

Diego Nicomedes Da Silva Engenheiro Civil Piedade de Ponte Nova 

Éder De Paula Pinheiro Soares Estagiário de Engenharia Ambiental Rio Doce 
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Nome Completo Qual sua função/atividade/cargo? Município 

Eduardo Pereira Real Diretor Técnico Ponte nova 

Edvaldo Santos De Andrade Secretário Executivo Mariana 

Elieder Alves De Magalhães Gerente de Área Diogo de Vasconcelos 

Fábio José Peixoto Secretário Municipal de Obras Desterro de Entre Rios 

Felipe Fernandes Guerra Secretário de Meio Ambiente Santa bárbara 

Felipe Patoilo Servidor Secretaria Meio Ambiente Mariana 

Fernanda Aparecida Do Carmo CONSULTORA AMBIENTAL Guaraciaba 

Fernanda Márcia Machado Engenheira civil Belo horizonte 

Fernando Satil Neto TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO Abre campo 

Francisco Salgado Neto Secretário Municipal Governo Rio casca 

Geraldo Antero De Barrros Silva Professor Belo oriente 

Guilherme Da Mata Zanforlin Analista Ambeintal Belo horizonte 

Heverton Ferreira Rocha Responsável Técnico Mutum 

Hilario Alves De Souza Representante da empresa Belo horizonte 

Ildomar Ferreira Da Silva Presidente do conselho de Saúde Amparo do Serra MG 

Ingrid Letícia De Freitas Silva Estudante Ouro preto 

Iolanda De Sena Gonçalves Superintendente Consórcio 

Izabel Sales Campos Séc. Administração e Planejamento Diogo de Vasconcelos 

Jadir Martins Da Silva Secretário de Obras Acaiaca 

João Vitor Souza Teixeira Analista Ambiental Belo horizonte 

Jose Mauricio Pereira Engenheiro Civil Rio doce/ponte nova 

Jose Roberto Bernardo 
CHEFE DE 

DEPARTAMENTO/TRIBUTAÇÃO/ARRECADAÇÃO 
E FAZENDÁRIA 

Acaiaca 

Juliano César Coelho Lima Assessor 2 Sericita MG 

Juliano Rodrigues Martins Pereira Gestor/associaçao cat. Mat. Reciclavel Urucania 

Julio Cesar Elias Fontes Pedrosa Gestor Ambiental Ouro preto 

Karen Esteves Ezezinos Engenheira civil Santana do Paraíso 

Lais Lima De Matos estudante Belo horizonte 

Leandro Vaz Pereira Superintendente do Coresab Corinto 

Lília De Castro Superintendente de Saneamento Básico Belo horizonte 

Lívia Carvalho Santos Servidora Pública Vitória ES 

Lorêna Ap. Santos De Castro Gerente de Cultura Cajuri 
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Nome Completo Qual sua função/atividade/cargo? Município 

Luciano Nascimento De Jesus Assistente Social da Secretaria de Meio Ambiente Mariana 

Ludmila Marques Técnico Administrativo São José do Goiabal MG 

Ludmila Marques De Assis Técnico Administrativo São José do Goiabal MG 

Ludymyla Marcelle Lima Silva Doutoranda Engenharia Ambiental - UFOP Ouro preto 

Luísa Vieira Almeida Superintendente de Regulação Viçosa 

Luiz Augusto Xavier Dos Santos vereador Santa Cruz do Escalvado - MG 

Luiz Gustavo Reis Auxiliar Administrativo II Itabirito 

Luiz Henrique Martins Fernandes Engenheiro Ambiental Abre campo 

Magdalia Tatielle Lima De Oliveira 
Gomes 

Chefe de divisão de cultura Araponga 

Marcilene Aparecida De Oliveira Engenheira civil Santana do Paraíso 

Maria Cristina Castilho Dentista Mariana 

Maria Da Conceição Aparecida 
Presidente CAMAR , Associação de Catadores de 

Materiais Recicláveis de Mariana. 
Mariana 

Maria Das Dores Dias Gerente Santa bárbara 

Maria Das Graças De Melo Ferreira Agente de Defesa Ambiental, Técnica ANCAT Ouro preto 

Maria Das Graças Santos Carvalho Presidente Ouro preto 

Maria Gabriela Ferreira Pedrosa Estudante Ouro preto - mg 

Máximo Martins Professor Ouro preto 

Paola De Oliveira Silva Engenheira ambiental Santa bárbara 

Pedro Lisboa Engenheiro Ouro preto 

Pedro Paulo Ferreira Pedrosa Estudante Ouro preto - mg 

Poliana Silvério Fonseca Analista Técnica Ambiental Patos de Minas - AMAPAR/CISPAR 

Priscila Caroline Da Silva Educadora Ambiental Itabirito 

Priscila Kelly Martins Técnica Administrativo Ouro preto 

Rafael Vieira Engenheiro Ambiental Paracatu mg 

Raissa Fioravante Correa Assessora de Gestão Ambiental Raul soares-mg 

Ricardo Reis Economista Ouro preto 

Rodolpho De Melo Aquino Coordenador de Processo e Serviços Santa bárbara 

Rodrigo Gonçalves Franco Subsecretário - SEMAD Belo horizonte 

Rodrigo Paiva Ribeiro Chefe Departamento de Saneamento Rio doce 

Ronan Moura Xavier Gerente Comercial Belo horizonte 

Sandra Alves Pereira Diretora de Meio Ambiente Santana do Paraiso 
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Nome Completo Qual sua função/atividade/cargo? Município 

Sergio Damasio Cotta 
COOPERADO- CATADOR- MOBILIZADOR 
SOCIAL- COORDENADOR DE PROJETOS 

Ponte nova 

Tatiana Gonzaga De Souza 
Associada, CAMAR, Associação de Catadores de 

Materiais Recicláveis de Mariana 
Mariana 

Thaís Vieira Pereira Auxiliar Administrativo Rio doce 

Valeria Fernandes Albergaria Auxiliar Administrativo Rio doce 

Vitor Luiz Viana Pombal Engenheiro Químico Vitória 

Wagner Mol Guimarães Prefeito Ponte nova 

Wvaldo Camilo Gomes Secretário de Administração Acaiaca 
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